Debaixo 


cragua 


►  Temporal  de  uma  hora  e  40  minutos  cria  caos  em 
parte  de  Brasília  ►  Carros  ficaram  submersos, 
tesourinhas  viraram  lagos  e  lojas  foram  inundadas 

►  Principais  transtornos  ocorreram  na  Asa  Norte 

►  Ministério  Público  entrou  com  ação  para  exigir  que 
governo  resolva  problemas  tradicionais  de  drenagem  na 
Asa  Norte  ►  Houve  cenas  de  semidesespero  de  pessoas 
presas  em  veículos  pela  força  das  águas  {Pág<>6> 


Crimes  em  série 


Cachoeira  pode 
pegar  até  80  anos 

O  Denúncia  do  Ministério  Público  apenas 
dos  crimes  apurados  na  Operação  Monte  Carlo, 
da  PF,  atribui  21  crimes  ao  bicheiro  {pág  02} 


Infraestrutura 

PAC  2  já  investiu 
R$  385  bilhões, 
diz  Planejamento 

O  Quinto  balanço  registra  que 
38,5%  das  obras  previstas  até 
2014  foram  concluídas  {pág  03} 
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Vigilância  contínua 

Presos  do  DF  terão 

monitoramento 

eletrônico 

O  GDF  faz  acordo  com  o 
CNJ  e  irá  comprar  6,6  mil 
tornozeleiras  eletrônicas  {pág  07} 


Oriente  Médio 

Israel  e  Hamas 
negociam  no  Egito 
acordo  para  trégua 

O  Líderes  judeus  e  palestinos 
tentam  evitar  que  conflito 
vire  guerra  aberta  {pág  10} 
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Cachoeira  cometeu 

21  crimes,  diz  MP 

O  Conclusão  da  Operação  Monte  Carlo  entregue  à  Justiça  de  Goiás  aponta  que  o  bicheiro  praticou 
corrupção,  violação  de  sigilo  e  formação  de  quadrilha  O  Pena  pode  chegar  a  80  anos  de  prisão 
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O  bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira poderá  ser  condena- 
do a  80  anos  de  prisão,  acu- 
sado de  comandar  um  es- 
quema de  jogos  ilegais.  O 
procurador  Daniel  Resende 
Salgado,  que  conduziu  as  in- 
vestigações da  Operação 
Monte  Carlo  em  Goiás,  reco- 
mendou a  aplicação  da  pena 
em  decisão  encaminhada  à 
Justiça  Federal  de  Goiás. 

Na  conclusão,  o  procura- 
dor aponta  que  Cachoeira 
cometeu  17  vezes  o  crime 
de  corrupção  ao  pagar  pro- 
pina para  empresários,  polí- 
ticos e  agentes  de  segurança 
pública.  O  relatório  cita,  por 
exemplo,  a  tentativa  de  ex- 
torsão do  juiz  responsável 
pelo  caso  que  teria  sido  feita 
pela  noiva  do  bicheiro,  An- 
dressa  Mendonça. 

Cachoeira  também  res- 
ponderá por  violação  de  sigi- 
lo de  informações  confiden- 
ciais cometida  três  vezes  e 
por  formação  de  quadrilha. 

A  defesa  do  bicheiro  ale- 
ga excessos  e  apresentará 
um  recurso  ainda  hoje  jun- 
to à  11a  Vara  da  Justiça  Fe- 
deral de  Goiânia  apontan- 
do que  as  penas  aplicadas 
são  inadequadas. 


O  juiz  federal  Alderico 
Rocha  Santos  aguarda  ape- 
nas a  posição  dos  advoga- 
dos do  bicheiro  para  dar 
início  a  elaboração  da  sen- 
tença. A  previsão  é  de  que 
a  condenação  seja  anuncia- 
da em  30  dias,  em  meados 
de  dezembro. 

Carlinhos  Cachoeira  está 
preso  desde  29  de  fevereiro. 
Na  Justiça  Federal,  já  conse- 
guiu habeas  corpus  para 


deixar  o  Presídio  da  Papuda 
pelos  crimes  investigados 
pela  Polícia  Federal. 

A  manutenção  da  cadeia, 
contudo,  está  relacionada 
às  investigações  da  Opera- 
ção Saint-Michel,  da  Polícia 
Civil  do  Distrito  Federal, 
que  apura  uma  suposta  ten- 
tativa de  fraudar  a  licitação 
do  sistema  de  bilhetagem 
eletrônica  do  transporte  pú- 
blico do  DF.  #  METRO  BRASÍLIA 


CPI 

apresenta 
relatório 

O  relator  da  CPI  do  Ca- 
choeira, deputado  Odair 
Cunha  (PT-MG),  apresen- 
ta amanhã  o  relatório  fi- 
nal das  investigações. 

Na  lista  de  indiciados 
estão  a  noiva  de  Cachoei- 
ra, Andressa  Mendonça, 
o  ex-diretor  da  Delta 
Centro  Oeste,  Cláudio 
Abreu, e  os  ex-auxiliares 
do  bicheiro  Idalberto  Ma- 
tias de  Araújo,  o  Dadá, 
Gleyb  Ferreira  e  José 
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anos  de  prisão  deverá 
ser  a  soma  das  penas 
pedidas  pelo  Ministé- 
rio Público  de  Goiás 
pelos  crimes  de  cor- 
rupção, formação  de 
quadrilha  armada  e 
acesso  indevido  a  in- 
formações sigilosas. 


Olímpio  de  Queiroga. 

Além  do  relatório  ofi- 
cial, os  parlamentares 
independentes  e  de  opo- 
sição apresentarão  votos 
em  separados  para  in- 
cluir, por  exemplo,  as 
apurações  sobre  as  em- 
presas apontadas  como 
'laranjas'  do  esquema  de 
jogos  ilegais. 

Após  a  leitura  do  docu- 
mento de  mil  páginas,  se- 
rá dado  um  prazo  de  vista 
de  cinco  dias.  Em  segui- 
da, haverá  a  discussão  do 
relatório.  A  votação  deve- 
rá ser  marcada  para  a  pri- 
meira semana  de  dezem- 
bro. O  METRO  BRASÍLIA 
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bilhões  de  reais  é 
o  valor  da  movimenta- 
ção financeira  que 
teria  sido  feita  pelos 
integrantes  do 
esquema  do  bicheiro 
Carlinhos  Cachoeira 
durante  os  últimos 
dez  anos. 


Bastidor  e  poder 


LEONARDO  ATTUCH 

DILMA,  A 
ANTI-MERKEL 


De  todas  as  viagens  internacionais  da  presi- 
dente Dilma  Rousseff,  nenhuma  foi  tão  im- 
portante e  teve  tanto  significado  quanto  a 
destes  últimos  dias  à  Espanha,  onde  participou 
de  uma  cúpula  entre  países  ibero-americanos. 
De  Cádiz,  Dilma  retorna  com  um  papel  defi- 


nido na  arena  global:  ela  representa,  a  partir 
de  agora,  a  antítese  da  chanceler  alemã  Angela 
Merkel.  Ao  menos,  nas  questões  económicas. 

Entrevistada  pelo  'El  Pais',  maior  jornal  espa- 
nhol, Dilma  foi  portadora  de  uma  nova  mensa- 
gem: a  de  que  as  dívidas  dos  países  europeus  não 
devem  ser  pagas  com  o  sacrifício  de  suas  popu- 
lações. O  resultado  prático  da  política  atual  de 
austeridade,  imposta  pela  Alemanha,  é  um  cír- 
culo vicioso  sem  fim  de  crises  económicas,  que 
demandam  mais  ajustes  fiscais  e  geram  mais  re- 
cessões. Um  receituário  definido  como  "letal" 
pelo  diretor  do  'El  Pais',  Juan  Manuel  Cebrián. 

Não  por  acaso,  as  populações  de  vários  paí- 
ses da  Europa,  especialmente  de  nações  como 
Grécia,  Portugal,  Espanha  e  Itália,  começam  a 
se  levantar  contra  a  chanceler  alemã.  Uma  fi- 


gura que,  aos  poucos,  se  consolida  como  a 
grande  vilã  da  crise  europeia,  num  cenário  de 
convulsão  social  que  já  lembra  o  dos  anos 
1930,  tão  bem  retratado  no  clássico  "A  Grande 
Transformação",  de  Karl  Polanyi. 

Em  março  deste  ano,  Dilma  e  Merkel  se  es- 
tranharam num  encontro  na  Alemanha.  En- 
quanto a  brasileira  criticou  o  "tsunami 
monetário"  dos  países  riscos,  a  alemã  condenou 
medidas  protecionistas  adotadas  no  Brasil.  As 
duas  fazem  parte  do  trio  de  mulheres  mais  po- 
derosas do  mundo,  apontado  pela  revista  For- 
bes.  A  outra,  Hillary  Clinton,  deixa  o  comando 
do  Departamento  de  Estado  norte-americano 
no  fim  do  ano.  Restarão  Dilma  e  Merkel  na 
arena.  E  esse  confronto  de  ideias  fará  bem  à 
economia  mundial. 


Leonardo  Attuch  escreve  neste  espaço  as  terças-feiras.  E-mail:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
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exemplares  são 
auditadas  pela  BDO. 


O  governador 
de  Goiás,  Marconi 
Perillo  (PSDB),  con- 
seguiu uma  liminar 
no  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal)  para 
evitar  ser  indiciado 
pela  CPI  do  Cachoei- 
ra. Alvo  das  investi- 
gações por  ter  nego- 
ciado uma  mansão 
onde  vivia  o  bicheiro 
quando  foi  preso,  o 
tucano  afirmou  que 
seria  ilegal  o  Con- 
gresso Nacional  in- 
vestigar governos 
estaduais.  O  manda- 
do de  segurança 
foi  concedido  pelo 
ministro  Marco 
Aurélio  Mello. 
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PÂC  2  tem  38,5% 

das  obras  concluídas 

O  Balanço  aponta  que  programa  de  infraestrutura  do  governo  entregou  menos  da  metade  dos  empreendimentos 
previstos  até  2014  O  Valor  desembolsado  aumenta,  mas  inclui  os  investimentos  feitos  em  programas  habitacionais 


Principal  programa  de  infra- 
estrutura do  país,  o  PAC  2 
(Programa  de  Aceleração  do 
Crescimento)  concluiu  me- 
nos da  metade  das  obras 
previstas  para  serem  entre- 
gues até  o  fim  de  2014.  Se- 
gundo o  5o  balanço  do  pro- 
grama, divulgado  ontem, 
entre  janeiro  de  2011  e  se- 
tembro deste  ano,  somente 
quatro  em  cada  dez  em- 
preendimentos nas  áreas  de 
transporte,  energia,  mobili- 
dade urbana,  Luz  para  To- 
dos e  recursos  hídricos  fo- 
ram concluídos.  "O  atraso  é 
da  regra  do  jogo,  tem  que  se 
verificar  o  tamanho  propor- 
cionalmente à  obra",  justifi- 
cou a  ministra  do  Planeja- 
mento, Mírian  Belchior. 

O  número  de  obras  em 
estado  de  atenção  subiu  de 
14%  para  16%  em  relação  ao 
dado  apresentado  em  julho. 
Por  outro  lado,  o  ritmo  de 
investimentos  caiu  de  39% 
para  26%:  foi  de  R$  119  bi- 
lhões no  balanço  anterior 
para  R$  143  bilhões  nos  últi- 
mos três  meses. 

A  exemplo  dos  resulta- 
dos anteriores,  o  governo 
incluiu  os  investimentos 
habitacionais  para  fechar  a 
conta  do  total  de  investi- 
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385 

bilhões  de  reais  é  o 
valor  investido  em 
obras  concluídas  e  em 
andamento  de  infraes- 
trutura logística,  social 
e  urbana.  Do  total, 
R$  155  bilhões  são 
do  programa  'Minha 
Casa,  Minha  Vida'. 


mentos  públicos  e  privados. 
Do  total  de  R$  385  bilhões, 
o  programa  Minha  Casa, 
Minha  Vida  contribui  com 
R$  155  bilhões.  O  valor  re- 
presenta 40,4%  dos  R$  955 
bilhões  previstos  para  serem 
desembolsados  até  2014. 

Alterações 

As  principais  obras  de  infra- 
estrutura do  PAC  2  tiveram 
as  datas  de  conclusão  altera- 
das. A  mudança  permite  ao 
governo  indicar  que  o  ritmo 
de  execução  está  adequado. 

É  o  caso,  por  exemplo,  da 
Usina  Hidrelétrica  de  Teles 
Pires  na  divisa  entre  Pará  e 
Mato  Grosso.  A  conclusão 
agora  está  marcada  para 
2017,  um  ano  após  a  data 
anterior.  Situação  semelhan- 


No  DF,  obras  estão 
em  ritmo  adequado 


A  situação  das  obras  da 
área  de  transportes  no  Dis- 
trito Federal  incluídas  no 
PAC  2  é  considerada  'ade- 
quada', segundo  balanço 
divulgado  ontem  pelo  Mi- 
nistério do  Planejamento. 

No  setor  de  transportes, 
três  dos  11  empreendimen- 
tos incluídos  no  programa 
foram  concluídos:  a  dupli- 
cação das  BR-020,  entre  So- 
bradinho  e  Planaltina,  e  da 
BR-040  até  Juiz  de  Fora 
(MG)  e  projetos  de  sinaliza- 
ção de  rodovias  federais 
que  cruzam  o  DF  .  O  balan- 
ço não  inclui  as  obras  do 
VLT  (Veículo  Leve  sobre  Tri- 
lhos), que  deverá  ter  nova 
licitação  até  o  fim  do  ano. 


As  23  ações  voltadas  a 
saneamento  básico  que  in- 
cluem as  cidades  do  Entor- 
no estão  em  obras. 

Na  área  de  mobilidade 
urbana,  a  ampliação  do 
metro  para  a  Asa  Norte  e  os 
corredores  de  ônibus  de 
Ceilândia  ao  Plano  Piloto  e 
do  Gama  a  Valparaíso 
aguardam  a  contratação 
pelo  RDC  (Regime  Diferen- 
ciado de  Contratação). 

Na  área  de  habitação,  o 
Minha  Casa  Minha  Vida  li- 
berou R$  36,5  milhões. 

Ao  todo,  seis  Upas  (Uni- 
dades de  Pronto  Atendi- 
mento) aguardam  projetos 
para  liberação  de  recursos. 
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te  estão  trechos  da  Ferrovia 
Norte-Sul  e  da  Transposição 
do  Rio  São  Francisco. 

Os  cálculos  também  con- 
sideram os  R$  16  bilhões 
em  investimentos  nos  aero- 
portos de  Brasília,  Viraco- 
pos  e  Guarulhos,  que  foram 
concedidos  à  iniciativa  pri- 
vada e  serão  diluídos  ao  lon- 
go de  anos. 

Resultados 

O  PAC  2  concluiu,  em  21 
meses,  1.120  mil  km  de  ro- 
dovias e  459  km  de  ferro- 
vias; contabilizou  330  mil  li- 
gações elétricas  no  Luz  Para 
Todos;  e  ampliou  a  capaci- 
dade dos  aeroportos  em  13 
milhões  de  passageiros  por 
ano.  Dos  628  empreendi- 
mentos na  área  de  sanea- 
mento, 97%  foram  contrata- 
dos, o  equivalente  a  R$  9,4 
bilhões  em  investimentos. 

O  governo  aposta  na  am- 
pliação dos  investimentos 
para  garantir  a  retomada 
do  crescimento  económico 
em  2013.  A  projeção  do  Mi- 
nistério da  Fazenda  é  de 
um  PIB  de  4%. 
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"A  nossa 
expectativa  é 
sempre  superior, 
a  gente  quer  fazer 
mais.  Só  vale  a 
pena  estar  aqui 
se  a  gente  almejar 
fazer  mais  do 
que  a  gente  está 
fazendo/9 

MÍRIAN  BELCHIOR,  MINISTRA 
DO  PLANEJAMENTO 

"Vamos  consolidar 
a  classe  média 
com  investimento 
e  aumento 
de  renda/' 

NELSON  BARBOSA,  SEC.-EXECUTIV0 
DO  MINISTÉRIO  DA  FAZENDA 


HIDRELETRICAS 


>i 


São  Manoel  (PA /MT) 


Problema:  os  estudos  sobre  os 
impactos  nas  áreas  indígenas  foram 
entregues  apenas  em  18  de  novembro 

Providência:  a  Empresa  de  Pesquisa 
Energética  deverá  promover  audiências 
públicas  até  30  de  janeiro  de  2013 


Obras  em  atraso 


Principais  problemas 
apontados  pelo  governo  na 

segunda  edição  do  PAC 
(Programa  de  Aceleração  do 
Crescimento) 


AEROPORTOS 


F5!  RODOVIAS 


Arco  Rodoviário  do 
Rio  de  Janeiro /BR-493 

Problema:  a  empresa  responsável 
deixou  a  obra  inacabada  no  trecho 
entre  Santa  Guilhermina  e  Manilla 

Providência:  o  edital  para  a 
contratação  da  nova  empresa  deverá 
ser  divulgado  até  30  de  novembro 


Integração  Oeste-Leste 

Problema:  obras  no  trecho  entre 
Ilhéus  e  Barreiras  (BA)  foram 
suspensas  por  suspeitas  de 
superfaturamento  do  TCU 

Providência:  a  Valec  deverá 
apresentar  as  explicações  ao  TCU 
até  o  dia  12  de  dezembro 


Terminal  de  cargas  do  Aeroporto 
Salgado  Filho  (RS) 

Problema:  identificadas  falhas  nos 
estudos  sobre  a  fundação  do  pátio  do 
terminal  de  cargas 

Providência:  uma  nova  licitação  deverá 
ser  feita  até  o  dia  15  de  dezembro 


AGUA  PARA  TODOS 


Transposição  do  Rio  São  Francisco 

Problema:  dificuldades  para  conseguir 
autorização  dos  proprietários  de  terras 
para  implementar  a  ação 

Providência:  publicar  editais  para 
contenção  de  barragens,  recuperação  de 
parques,  monitoramento  e  diagnóstico  da 
Bacia  do  Rio  São  Francisco  até  o  fim  do  ano 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


JUSTIÇA  PODE  USAR  LSN 
CONTRA  ATAQUES  DE  BANDIDOS 

O  tema  é  controverso,  mas  recorrente  entre 
procuradores  da  República:  a  aplicação  da  Lei 
de  Segurança  Nacional  para  enfrentar  a  onda 
de  atentados  do  crime  organizado,  em  São 
Paulo  e  Santa  Catarina,  contra  policiais  milita- 
res e  civis,  ônibus  e  delegacias.  A  LSN,  prevista 
na  Constituição,  pode  ser  acionada  por  inicia- 
tiva do  Ministério  Público,  da  Justiça  Federal 
ou  Justiça  Militar  ou  do  ministro  da  Justiça. 

CARDÁPIO 

Especialistas  acham  que  vários  itens  da  Lei  de 
Segurança  Nacional  se  aplicariam  à  punição 
dos  atos  do  tal  "PCC",  como  os  artigos  15  e  20. 

À  MEDIDA 

A  LSN  (art.  15)  prevê  punição  contra  sabota- 
gem a  meios  de  transporte  (ônibus  incendia- 
dos), instalações  públicas  como  delegacias  etc. 

TERROR  NA  MIRA 

O  art.  20  da  LSN  pune  crimes  (roubo,  sequestro, 
extorsão  etc.)  e  atos  de  terrorismo  para  manter 
organizações  clandestinas,  com  o  "PCC". 

LIXO  AUTORITÁRIO 

Instituída  durante  o  regime  militar  e  "moder- 
nizada" pelo  ex-presidente  João  Figueiredo,  a 
LSN  é  considerada  um  "lixo  autoritário". 


PSDB  PODE  LANÇAR 
CANDIDATURA  AÉCIO  JÁ  EM  2013 

O  PSDB  mineiro  quer  convencer  a  cúpula  tuca- 
na  a  marcar  o  congresso  nacional  do  partido 
para  o  início  de  2013,  e  no  meio  do  ano,  já 
anunciar  o  candidato  à  Presidência  da  Repúbli- 
ca em  2014.  Para  o  deputado  Marcus  Pestana, 
presidente  do  PSDB-MG,  antecipar  a  escolha  do 
candidato  abre  a  possibilidade  de  já  começar 
mobilizações  regionais  e  campanhas  no  rádio 
e  TV.  "Ou  inovamos,  ou  sucumbimos",  alerta. 


MOREIRA  MARIZ  /  AGÊNCIA  SENADO 


CONSULTA  AOS  CACIQUES 

Marcus  Pestana  entregou  a  proposta  de  novo 
calendário  ao  presidente  do  PSDB,  Sérgio  Guer- 
ra (PE),  e  ao  pré-candidato  Aécio  Neves  (MG). 

MARATONA 

Pestana  também  conversou  com  o  líder  Bruno 
Araújo  (PE),  com  Aloisio  Nunes  (SP)  e  José  Aníbal 
(SP)  e  tem  encontro  marcado  este  mês  com  FHC. 


PERGUNTA  NA  PASSEATA 

Hoje,  Dia  da  Consciência  Negra,  haverá  home- 
nagem da  "cumpanherada"  ao  ministro  Joa- 
quim Barbosa? 

DOIS  EM  UM 

O  ministro  Joaquim  Barbosa  decidiu  acumular 
a  presidência  do  Supremo  Tribunal  Federal,  a 
partir  de  quinta  (22),  com  a  relatoria  do  pro- 
cesso do  mensalão.  Ele  vai  seguir  os  hábitos  e 
costumes  do  STF. 


0  SENADO  COM  PADILHA 

O  senador  Gim  Argelo  (PTB-DF)  mobilizou  a 
chamada  "governança  do  Senado",  14  dos 
principais  parlamentares,  para  um  almoço 
nesta  terça-feira  com  o  ministro  Alexandre 
Padilha  (Saúde). 

TOP-TOP  TRAPALHÃO 

A  boa  diplomacia  recomenda  não  se  meter 
em  assuntos  de  outros  países,  mas  a  presi- 
denta Dilma  deu  ouvidos  ao  aspone  para  as- 
suntos internacionais  aleatórios,  Marco  Auré- 
lio Top-Top  Garcia,  e  na  Espanha  em  crise  fa- 
lou de  corda  em  casa  de  enforcado.  Pegou 
mal  na  Europa. 

ASSIM  Ê  DIFÍCIL 

O  Brasil  quer  mediar  o  eterno  conflito  entre  Is- 
rael e  palestinos  já  antecipando  de  que  lado 
está:  Dilma  avisou  na  Espanha  que  "o  mundo 
não  tolera  isto"  e  criticou  "o  uso  desproporcio- 
nal da  força"  de  Israel. 

DR.  BATALHÃO 

Não  bastaram  os  145  advogados  do  ex-presi- 
dente do  Banco  do  Nordeste  Roberto  Smith:  o 
Tribunal  de  Contas  da  União  rejeitou  os  recur- 
sos contra  a  condenação  dele  e  assessores  por 
"malfeitos". 


SEXOLOGIA 

A  ministra  Marta  Suplicy  (Cultura)  visitou  no 
domingo  (18)  uma  célebre  cerâmica  portugue- 
sa em  Caldas  da  Rainha,  cidade  conhecida 
também  pela  feira  erótica  alternativa  com  ver- 
sões "Itu"  de  genitais  masculinos. 

GIGANTE  ABATIDO 

A  imprensa  suíça  destaca  a  morte  do  brasilei- 
ro Luis  C,  34,  conhecido  professor  de  artes 
marciais  em  Zurique.  Uma  mulher  confessou 
os  tiros  pelas  costas,  após  uma  briga.  Ele  tinha 
120  kg  e  lm90cm  de  altura. 

TENTE  OUTRA  VEZ 

Alertada  pela  coluna  que  deu  o  nome  do  ven- 
cedor dois  meses  antes,  a  Polícia  Rodoviária 
Federal  cancelou  a  licitação  de  300  carabinas 
calibre  5.56  por  quase  R$1,3  milhão.  Mas  a  Ar- 
maLite  vai  ganhar  de  novo. 

PENSANDO  BEM... 

...  o  problema  não  é  a  famosa  teoria  jurídica 
alemã  do  "domínio  do  fato",  mas  quem  "domi- 
na de  fato"  o  mensalão. 


"Meu  país  tem  feito 
a  sua  parte." 


PRESIDENTA  DILMA  EM  MADRI,  AFIRMANDO  QUE  0 
BRASIL  TAMBÉM  FOI  IMPACTADO  PELA  CRISE 


PODER  SEM  PUDOR 

O  pedido  mais  forte 


Murilo  Badaró 
era  senador  e 
pediu  ao  gover- 
nador de  Mi- 
nas, Ozanan 
Coelho,  a  nomeação  do 
filho  para  um  apetitoso 
cargo  que  descobriu  vago 
na  estatal  Açominas. 
Após  alguns  dias  esperan- 
do, ele  cobrou: 

-  Então,  Ozanan,  vai  no- 


mear o  rapaz? 

-  Vou,  mas  o  rapaz  é  ou- 
tro: Saulo,  meu  filho. 

Ante  a  perplexidade  de 
Badaró,  Coelho  encerrou 
o  papo: 

-  Ora,  Murilo,  eram 
dois  pedidos.  Entre  o  do 
senador,  que  é  você,  e  o 
do  governador,  que  sou 
eu,  o  pedido  do  governa- 
dor era  mais  forte... 
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Defesa  abandona  Fórum  e 
Bola  tem  sentença  adiada 


O  Julgamento  do  Caso  Bruno  começa  cheio  de  polemicas  O  Após  manobra, 
ex-policial  tem  processo  desmembrado  e  só  deve  ser  julgado  no  ano  que  vem 


Bastidores 


FOTOS: 

GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


O  primeiro  dia  de  julga- 
mento do  goleiro  Bruno 
Fernandes  e  outros  quatro 
acusados  de  sequestrar  e 
matar  a  ex-amante  do  jo- 
gador Eliza  Samudio  teve 
de  tudo.  A  sessão  de  on- 
tem no  caso  no  Fórum  de 
Contagem,  na  região  me- 
tropolitana de  Belo  Hori- 
zonte, foi  marcado  por 
trocas  de  farpas,  discus- 
sões entre  os  advogados, 
manobras  da  defesa  e,  até 
mesmo,  o  depoimento  da 
primeira  testemunha. 

O  ápice  deste  "primeiro 
capítulo"  da  novela  foi  o 
abandono  dq  Fórum  pelos 
advogados  Ércio  Quares- 
ma e  Zanone  de  Oliveira 
Júnior,     que  defendem 


Marcos  Aparecido  dos  San- 
tos, o  Bola.  Eles  disseram 
discordar  do  limite  de  20 
minutos  concedido  pela 
juíza  Marixa  Rodrigues  pa- 
ra que  os  defensores  apre- 
sentassem seus  argumen- 
tos preliminares. 

Seja  por  simples  conse- 
quência ou  intenção  pre- 
meditada, a  atitude  levou 
ao  adiamento  do  julga- 
mento do  réu.  Bola  não 
quis  ser  representado  por 
um  defensor  público  e, 
com  isso,  teria  dez  dias  pa- 
ra escolher  um  advogado. 
Mas,  por  decisão  da  juíza, 
ele  teve  o  processo  des- 
membrado e,  provavel- 
mente, só  voltará  ao  banco 
dos  réus  no  ano  que  vem. 


"Manobra  quem 
faz  é  o  Exército. 
Defesa  utiliza  os 
predicados  legais/9 

ÉRCIO  QUARESMA 

Pouco  antes,  os  defenso- 
res já  haviam  se  envolvido 
em  outra  polemica.  Quares- 
ma e  Rui  Pimenta,  que  re- 
presenta Bruno,  discutiram 
no  início  da  sessão  por  cau- 
sa das  cadeiras  que  seriam 
ocupadas  por  eles,  e  a  ma- 
gistrada precisou  intervir. 

Marixa  também  contra- 
riou a  defesa  ao  excluir 
das  provas  uma  fotografia 
de  cunho  erótico,  que  não 
foi  revelada,  mas,  segundo 
informações  extraoficiais, 


exibe  Eliza  em  uma  orgia. 
"Essa  imagam  ultrapassa 
qualquer  limite  da  mo- 
ral", argumentou  a  juíza. 

Outro  motivo  de  debate 
foi  a  montagem  do  júri. 
Antes  de  deixar  o  plená- 
rio, Quaresma  questionou 
a  dispensa  dos  jurados  em 
potencial  que  haviam  par- 
ticipado de  um  recente 
julgamento  sobre  a  morte 
de  um  carcereiro,  no  qual 
Bola  foi  absolvido.  Cinco 
dos  25  selecionados  pedi- 
ram dispensa,  e  outros 
três  foram  dispensados 
pela  promotoria.  Por  fim, 
foram  escolhidas  seis  mu- 
lheres e  apenas  um  ho- 
mem para  formar  o  conse- 
lho de  sentença.  #  metro  bh 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  B 


'Eliza  já  era' 


Quase  oito  horas  após  o 
início  da  sessão,  o  ex- 
motorista  de  Bruno 
Cleiton  Gonçalves,  que 
chegou  a  ser  preso  du- 
rante as  investigações, 
começou  a  ser  interro- 
gado. Ele  confirmou  à 
juíza  Marixa  Rodrigues 
que  ouviu  de  Sérgio  Ro- 
sa Sales,  primo  do  go- 
leiro, a  frase  "Eliza  já 
era"  em  junho  de  2010, 
quando  ela  foi  vista  pe- 
la última  vez.  Por  outro 
lado,  Cleiton  disse  que 
Bruno  é  uma  "boa  pes- 
soa". O  METRO  BH 
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Foram  várias  as  manifestações  na  porta  do  fó- 
rum. Uma  delas  chamou  a  atenção:  a  frase 
"Bruno,  me  diga  com  quem  tu  andas  que  eu  te 
direi  quem  tu  és"  pichada  próximo  ao  local. 

A  dentista  carioca  Ingrid  Oliveira,  noiva  de 
Bruno,  foi  uma  das  primeiras  a  chegar  ao  fó- 
rum na  manhã  de  ontem.  Ela  se  disse  "nervo- 
sa, mas  confiante"  na  abolvição  do  goleiro. 

A  mãe  de  Eliza,  Sônia  Moura,  também  chegou 
cedo  ao  local.  Ela  chorou  muito  e  disse  esperar 
que  todos  os  réus  sejam  condenados.  "Estou 
confiante  na  Justiça",  declarou. 


Cerca  de  40  integrantes  da  União  Brasileira  de 
Mulheres  aproveitaram  a  ocasião  para  realizar 
um  protesto  acerca  da  violência  contra  as  mu- 
lheres. Os  manifestantes  carregaram  cruzes 
com  nomes  de  outras  vítimas  e  fizeram  um 
"enterro  simbólico"  de  Eliza  Samudio. 
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►  W3  Norte  virou  rio  na  altura  da  quadra  511  e  nem  o  onibus  conseguiu  vencer  a  força  da  agua 


FOTOS:  RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Temporal  inunda  ruas  e 
cobre  carros  na  Asa  Norte 

O  Chuva  de  uma  hora  e  40  minutos  no  fim  da  tarde  parou  algumas  das  principais  ruas  da  capital  O  Bombeiros 
resgataram  famílias  presas  em  carros  e  passageiros  em  um  onibus  O  Água  invadiu  prédios  na  altura  da  511  Norte 


O  fim  do  expediente  de  on- 
tem se  aproximava  quando 
a  cidade  foi  atingida  por  um 
violento  temporal,  que  tor- 
nou intransitáveis  algumas 
das  vias  mais  movimenta- 
das do  DF.  O  estrago  foi 
maior  na  Asa  Norte,  onde  a 
W3,  os  eixinhos,  a  L4  e  di- 
versas tesourinhas  foram  to- 
mados por  água  e  lama. 

Os  motoristas  foram  sur- 
preendidos pela  subida  rápi- 
da da  água  e  dezenas  não 
conseguiram  escapar  dos 
pontos  de  alagamento. 

Quando  o  fotógrafo  Jean 
Copetti,  37,  percebeu,  seu 
Polo  já  não  tocava  mais  o  as- 
falto no  acesso  ao  Eixão  na 
109  Norte.  "Saí  do  trabalho 
às  17h  e  já  chovia  muito  for- 
te. Estava  entrando  na  te- 
sourinha e  perdi  o  controle. 
Tive  que  sair  pela  janela", 
contou  ele,  que  ajudou  ou- 
tros condutores  a  escapar 
do  perigo.  "O  motorista  de 
uma  Pajero  saiu  com  água 
na  altura  do  pescoço  carre- 
gando duas  crianças.  Foi  de- 
sesperador." A  tesourinha 
da  111/112  Norte  também 
ficou  inundada.  Na  216  Nor- 
te e  perto  do  Autódromo 
Nelson  Piquet,  os  bombei- 
ros tiveram  que  resgatar  fa- 
mílias que  não  conseguiam 
sair  dos  veículos  ilhados. 

W3  Norte 

O  ponto  mais  atingido  pela 
enxurrada  foi  a  avenida  W3 
Norte  na  altura  da  quadra 
511.  Dezenas  de  carros  e 
um  onibus  foram  invadidos 
pela  água  no  local,  que  ficou 
interditado  por  mais  de 
uma  hora.  Voluntários  sal- 


varam quem  ficou  preso 
nos  veículos  e  os  bombeiros 
usaram  um  barco  para  res- 
gatar os  passageiros  do  cole- 
tivo.  No  edifício  Bittar,  às 
margens  da  avenida,  deze- 
nas de  pessoas  ficaram  pre- 
sas nos  elevadores  até  a  che- 
gada dos  bombeiros. 

Vários  comércios  da  711 
Norte  foram  invadidos  pela 
água,  apesar  do  esforço  dos 
empresários  para  salvar 
móveis  e  mercadorias. 
"Meu  prejuízo  foi  de  mais 
de  R$  15  mil",  lamentou 
um  vendedor  de  engates. 

De  acordo  com  o  Institu- 
to Nacional  de  Meteorolo- 
gia, choveram  48  milíme- 
tros num  intervalo  de  uma 
hora  e  40  minutos.  O  tem- 
poral começou  às  16h50. 

Em  outubro,  o  Ministé- 
rio Público  ajuizou  uma 
ação  para  obrigar  o  GDF  a 
ampliar  e  adequar  a  rede  de 
drenagem  pluvial  da  Asa 
Norte.  A  Promotoria  de- 
nunciou justamente  as 
inundações  nas  tesouri- 
nhas e  os  alagamentos  de 
prédios.  "O  escoamento 
precário  causa  alterações 
também  no  meio  ambiente 
natural,  com  o  assoreamen- 
to do  Lago  Paranoá  e  a  con- 
sequente redução  do  seu 
volume  e  espelho  d'água", 
argumentam  Yara  Maciel 
Camelo,  Luciana  Medeiros 
Costa,  Marisa  Isar  dos  San- 
tos e  Maria  Elda  Fernandes 
Melo,  autoras  da  ação. 
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RAPHAEL  VELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


►  Voluntários  salvaram  quem  ficou  ilhado 


►  Força  da  enxurrada  deixou  carros  à  deriva 


►  Comercio  tera  que  contabilizar  prejuízo 


►  Agua  chec 

ou  a  um  metro  de  altura  nos  imóveis 
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Projeto  das  tornozeleiras 
eletrônicas  será  desengavetado 

O  Acordo  assinado  com  Conselho  Nacional  de  Justiça  determina  a  aquisição  de  6,6  mil  equipamentos  até  2013 


ROBSON  VENTURA/FOLHAPRESS 


O  projeto  de  implantação 
das  tornozeleiras  eletrôni- 
cas para  acompanhamento 
de  sentenciados  no  Distrito 
Federal  terá  que  sair  do  pa- 
pel. Acordo  firmado  entre  o 
CNJ  (Conselho  Nacional  de 
Justiça),  o  GDF  e  o  Judiciário 
local  para  desafogar  o  siste- 
ma prisional  do  DF  determi- 
na que  6,6  mil  unidades  do 
equipamento  de  vigilância 
sejam  adquiridas  até  o  final 
de  2013. 

O  uso  de  tornozeleiras 
para  acompanhamento  de 
sentenciados  está  autori- 
zado por  lei  desde  junho 
de  2010.  Atualmente,  cin- 
co estados  já  utilizam  o 
equipamento:  São  Paulo, 
Rio  Grande  do  Sul,  Rio  de 
Janeiro,  Rondônia  e  Mato 
Grosso  do  Sul.  Em  2009,  o 


DF  começou  a  testar  as 
tornozeleiras  e  obteve 
bons  resultados,  mas,  de 
lá  para  cá,  o  projeto  ficou 
engavetado  e  o  assunto, 
esquecido. 

A  Secretaria  de  Seguran- 
ça Pública  informa  que  pre- 
para um  edital  de  licitação 
para  a  aquisição  das  torno- 
zeleiras. Não  há  previsão  de 
custos  para  a  implantação 
do  novo  sistema,  mas  o 
acordo  assinado  com  o  CNJ 
determina  que  600  sejam 
adquiridas  com  recursos  fe- 
derais e  as  6  mil  restantes 
sejam  compradas  pelo  pró- 
prio GDF. 

A  princípio,  é  esperado 
que  as  tornozeleiras  ele- 
trônicas sejam  destinadas 
a  réus  com  prisão  preven- 
tiva decretada  ou  senten- 


ciados ao  semiaberto. 

Proposto  pelo  CNJ,  o  ter- 
mo de  compromisso  foi  as- 
sinado na  última  terça-feira. 
Além  da  implantação  das 
tornozeleiras,  o  acordo  de- 
termina uma  série  de  medi- 
das para  desafogar  os  siste- 
mas penitenciário  e  de  cum- 
primento de  medidas  so- 
cioeducativas.  De  acordo 
com  o  TJDF,  o  objetivo  é 
combater  a  superlotação  e 
melhorar  as  atuais  condi- 
ções dos  internos. 

Sistema 

O  GDF  também  se  compro- 
meteu a  desativar  o  Caje  até 
2014  e  a  criar  um  programa 
de  atendimento  para  ado- 
lescentes com  transtornos 
mentais  e  dependência  quí- 
mica. O  METRO  BRASÍLIA 


Estado  de  Niemeyer,  há  18 
dias  internado,  se  agrava 


►  Niemeyer  teve  uma  nova  hemorragia  digestiva  e  continua  internado  no  Hospital  Samaritano 


RICARDO  STUCKERT / PR 


O  estado  de  saúde  de  Oscar 
Niemeyer,  104,  se  agravou 
ontem.  De  acordo  com  o 
boletim  médico  assinado 
por  Fernando  Gjourp,  o  qua- 
dro do  arquiteto  apresenta 
não  só  um  quadro  de  insufi- 
ciência renal  como  teria 
registrado  um  novo  episó- 
dio de  hemorragia  digesti- 
va, já  controlado. 

Niemeyer  foi  transferido 
da  Unidade  Intermediária 
para  a  Unidade  Coronariana 
do  Hospital  Samaritano,  em 


Botafogo,  no  Rio  de  Janeiro. 
Embora  esteja  lúcido,  não 
há  previsão  de  alta. 

Apesar  da  fisioterapia 
respiratória,  o  estado  clíni- 
co do  arquiteto  preocupa  a 
equipe  médica  devido  aos 
novos  desdobramentos  de 
seu  quadro  clínico. 

Niemeyer  foi  interna- 
do em  2  de  novembro, 
com  problemas  renais  e 
desidratação,  e,  18  dias  de- 
pois, seu  estado  de  saúde 
tem    registrado  agrave- 


mentos  sucessivos. 

Neste  período  de  interna- 
ção, o  paciente  recebeu 
uma  sonda  gástrica  para  a 
alimentação,  devido  à  piora 
das  funções  renais. 

Esta  já  é  a  terceira  inter- 
nação de  Niemeyer  este 
ano.  A  primeira,  de  16  dias, 
foi  em  razão  de  um  quadro 
de  desidratação  e  pneumo- 
nia. Em  seguida,  o  arquiteto 
passou  duas  semanas  no 
hospital,  em  outubro. 

#  METRO  BRASÍLIA 


►  Tornozeleiras  eletrônicas  serão  usadas  por  réus  com  prisão  preventiva  decretada 
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MARCELO  JUSTO/FOLHAPRESS 


►  Cartão  e  responsável  por  calote  de  29%  dos  consumidores 


Cartão  de  crédito 
puxa  inadimplência 


A  compra  com  cartão  de 
crédito  é  apontada  por  29% 
dos  consumidores  inadim- 
plentes  como  motivo  de  res- 
trição ao  nome,  segundo 
pesquisa  divulgada  ontem 
pela  Boa  Vista  Serviços,  em- 
presa administradora  do 
SCPC  (Serviço  Central  de 
Proteção  ao  Crédito).  Em  se- 
guida, são  citados  nos  casos 
de  calote:  carne  (24%),  che- 
que (17%),  empréstimo  pes- 
soal (13%),  cheque  especial 
(8%)  e  cartão  de  loja  (8%). 

Nas  faixas  de  renda  fami- 
liar até  três  salários  míni- 
mos, é  de  30%  a  parcela  de 
consumidores  que  disseram 
ter  usado  o  cartão  de  crédito 
como  pagamento  e  que  le- 
vou à  restrição  ao  nome. 
Nas  faixas  acima  de  10  míni- 
mos, a  fatia  é  de  27%. 


ATE  50% 

Pagamento 
de  cheque 
devolvido 
terá  desconto 

Os  consumidores  que 
não  conseguiram  honrar 
com  o  pagamento  de  che- 
ques emitidos  recente- 
mente poderão  pagar  sua 
dívida  com  até  50%  de 
desconto.  A  campanha 
"2013:  Elimine  suas  Dívi- 
das e  Recupere  seu  Crédi- 
to" começa  hoje  e  vai  até 
24  de  dezembro. 

De  acordo  com  a  Tele- 
Cheque,  será  oferecido 
desconto  de  até  50%  na 
quitação  do  débito  corri- 
gido à  vista.  Para  as  dívi- 


Para  21%  dos  entrevista- 
dos, uma  das  dívidas  não  pa- 
gas originou-se  da  aquisição 
de  móveis,  eletrodomésti- 
cos  e  eletrônicos;  16%  cita- 
ram a  compra  de  produtos 
ou  serviços  relacionados  à 
alimentação;  16%  mencio- 
naram a  compra  de  vestuá- 
rio e  calçados;  e  11%  fala- 
ram de  contas  de  concessio- 
nárias de  serviços  públicos. 

O  desemprego  continua 
a  maior  causa  da  inadim- 
plência, com  33%  das  justifi- 
cativas. Em  segundo  lugar, 
vem  o  descontrole  financei- 
ro (23%).  A  maioria  (31%)  das 
dívidas  não  pagas  está  abai- 
xo de  R$  500;  18%  possuem 
dívidas  acima  de  R$  5.000; 
18%  entre  R$  500,01  e 
R$  1.000;  e  16%  entre 
R$  1.000,01  e  R$  2.000.  #  metro 


das  contraídas  até  setem- 
bro deste  ano,  será  possí- 
vel parcelar  em  cinco  ve- 
zes, com  correção.  Se  o 
consumidor  pagar  as  qua- 
tro primeiras  parceiras 
em  dia,  a  última  será 
isenta  -o  que  equivale  a 
um  desconto  de  20%  do 
valor. 

A  Telecheque  diz  que 
vai  enviar  um  convite  à 
negociação  aos  inadim- 
plentes  por  telefone  e 
por  carta,  que  vai  incluir 
um  boleto  com  o  valor  a 
ser  pago,  já  com  descon- 
to. Aos  que  não  recebe- 
rem as  notificações,  a 
companhia  aconselha  o 
contato  pelos  telefones 
O/xx/21/2123-0585  (para  o 
Rio  de  Janeiro)  e  0800- 
282-8855  (demais  locali- 
dades). O  METRO 


Brasileiros  estão  entre 
os  que  mais  tiram  férias 

O  Trabalhadores  do  país  aproveitam  os  30  dias  disponíveis,  mas  maioria 
fica  conectado  ao  emprego  O  Asiáticos  têm  menos  de  10  dias  de  folga 


Ranking 


I  As  férias  em  22  países 

|  ■  Dias  disponíveis  "Dias  aproveitados  Dias  não  utilizados 
0  10  20  30 


Os  brasileiros  estão  entre 
os  trabalhadores  do  mundo 
com  maior  dias  de  férias  e 
que  mais  aproveitam  o  be- 
nefício. Segundo  um  estu- 
do da  agência  de  viagens 
Expedia  com  mais  de  oito 
mil  pessoas  em  22  países, 
os  profissionais  do  Brasil, 
Espanha  e  França  tiram  to- 
dos os  30  dias  de  férias  que 
têm  disponíveis  por  ano. 

Os  empregados  asiáticos 
têm  o  menor  número  de 
dias  de  férias.  No  Japão,  os 
profissionais  aproveitam 
apenas  cinco  dos  13  dias 
disponíveis.  Na  Coreia  do 
Sul  e  em  Taiwan,  são  ofere- 
cidos dez  dias  de  férias,  e 
enquanto  sul-coreanos 
aproveitam  sete,  os  taiwa- 
neses  desfrutam  de  oito. 

Nos  Estados  Unidos,  os 
trabalhadores  só  aprovei- 
tam dez  dos  12  dias  de  fol- 
ga. Na  Itália,  dos  28  dias 
disponíveis,  os  profissio- 
nais costumam  tirar  so- 
mente 20  dias. 

Segundo  o  estudo,  a  opi- 
nião do  chefe  influencia  a 
decisão  dos  profissionais. 


Consumidor  perde  53  milhões 
de  passagens  aéreas  em  2011 


RENATO  ARAUJ0/ABR 


Os  brasileiros  deixaram  de 
resgatar  5,3  milhões  de 
passagens  aéreas  em  mi- 
lhas acumuladas  nos  pro- 
gramas de  fidelidade  de 
cartões  de  crédito,  em 
2011.  A  conta  sobre  o  mer- 
cado de  cartões  de  crédito 
foi  feita  a  partir  de  dados 
do  Banco  Central  e  consi- 
dera uma  média  de  20  mil 
pontos  por  passagem.  As 
informações  são  do  jornal 
"Folha  de  S.Paulo". 

A  quantidade  de  pontos 
necessários  para  emitir  um 
bilhete  varia  conforme  a  ro- 
ta, o  tipo  de  tarifa  e  a  épo- 
ca. Mas  poucos  consumido- 
res sabem  quantas  milhas 
têm  e  menos  ainda  sabe 
quando  elas  vão  expirar. 

As  anuidades  dos  car- 
tões com  programas  de  re- 
compensa renderam  R$  4,9 
bilhões  aos  bancos  no  ano 
passado,  enquanto  o  custo 
com  a  aquisição  de  passa- 
gens e  outros  produtos  foi 
de  R$  1,2  bilhão.  #  metro 


A  t\  ^os  d°ze  dias  de 
XUférias  oferecidos 
são  tirados  pelos 
norte-americanos 
por  ano,  diz  pesquisa. 

Na  Itália,  Taiwan,  Coreia  do 
Sul  e  Japão,  mais  da  meta- 
de dos  profissionais  acredi- 
tam que  seus  chefes  não 
apoiam  a  decisão  de  tirar 
todos  os  dias  de  descanso. 
Já  os  chefes  brasileiros  es- 
tão entre  os  maiores  incen- 
tivadores, atrás  apenas  dos 
noruegueses  e  suecos. 

Os  brasileiros  são,  no  en- 
tanto, os  profissionais  que 
mais  se  mantêm  conecta- 
dos com  o  emprego  duran- 
te as  férias.  De  acordo  com 
o  estudo,  66%  afirmam  que 
entram  "regularmente"  em 
contato  com  o  trabalho.  No 
caso  dos  alemães,  que  apro- 
veitam 28  dos  30  dias  ofe- 
recidos de  férias,  63%  di- 
zem nunca  entrar  em  con- 
tato com  o  emprego  no  pe- 
ríodo. No  Reino  Unido  e  Di- 
namarca, os  percentuais 
são  de  58%  e  52%,  respecti- 
vamente. •  METRO 


TIM  pedirá 
mais  prazo 
para  cumprir 
suspensão 

A  TIM  vai  pedir  mais  prazo 
à  Anatei  (Agência  Nacional 
de  Telecomunicações)  para 
o  cumprimento  da  decisão 
que  suspende  a  promoção 
Infinity  Day.  Segundo  co- 
municado da  companhia, 
"devido  a  condições  técni- 
cas", a  operadora  solicita 
que  os  prazos  definidos  na 
medida  sejam  ampliados, 
"a  fim  de  que  suas  determi- 
nações sejam  colocadas  em 
vigor  preservando  a  inte- 
gridade das  informações 
dos  usuários  e  também  a 
plataforma  de  tarifação". 

A  Justiça  Federal  do  Dis- 
trito Federal  negou  a  tenta- 
tiva da  empresa  de  tentar 
reverter  a  decisão  da  Ana- 
tei que  suspendeu  na  últi- 
ma sexta-feira  a  promoção 
Infinity  Day  da  TIM.  A  ofer- 
ta consistia  em  ligações  ili- 
mitadas por  24  horas  a  pre- 
ços fixos.  #  METRO 
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todo  ano  tem  13  meses. 
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BANCO  DE  BRASÍLIA 

í  tfe  Brasília.  Ê  da  gente. 


No  BRB,  você  parcela  o  13°  salário  dos  seus  funcionários  em  até  10  vezes 
e  não  entra  no  aperto.  Com  juros  competitivos  e  pagamento  da  V  parceta 
só  em  2013,  você  mantém  o  seu  fluxo  de  caixa  mais  organizado, 
Procure  uma  agência  do  BRB  e  aproveite. 


www.  BRB.COM.BR 
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A  beira  da  invasão, 
líderes  tentam  acordo 


O  Sob  pressão  internacional, 
representantes  do  governo  de  Israel 
e  do  grupo  palestino  Hamas  estão 
no  Egito  para  negociações  de  trégua 


IBRAHEEM  ABU  MUSTAFA/REUTERS 


O  conflito  na  Faixa  de  Gaza 
entrou  no  sexto  dia  consecu- 
tivo, com  a  iminência  de 
uma  invasão  militar  israe- 
lense à  região.  O  Exército  do 
Estado  judeu  bombardeou 
novos  alvos  em  território 
palestino,  e  o  número  de 
mortos  chegou  a  101.  Em 
meio  às  hostilidades,  au- 
mentou a  pressão  interna- 
cional para  que  os  dois  lados 
estabeleçam  uma  trégua. 

Os  diálogos  estão  sendo 
realizados  no  Egito.  On- 
tem, o  secretário  geral  das 
Nações  Unidas,  Ban  Ki- 
moon,  desembarcou  no 
Cairo.  Já  estavam  na  cidade 
delegações  do  Hamas  (o 
grupo  radical  islâmico  que 
controla  a  Faixa  de  Gaza)  e 
do  governo  israelense. 

"Exorto  as  partes  a  coo- 
perarem com  todos  os  es- 
forços para  alcançarem  um 
cessar-fogo  imediato",  dis- 
se Ban  Ki-moon,  antes  de 
deixar  Nova  York.  Mesmo 
com  o  clamor,  os  dois  lados 
não  dão  sinais  de  recuo. 
Khaled  Meshal,  líder  do  Ha- 


101 

palestinos  morreram 
desde  o  início  do 
conflito,  na  semana 
passada.  Do  lado 
israelense,  foram  três 
mortes,  provocadas 
por  foguetes  no 
sul  de  Israel 


mas,  disse  que  aceitaria 
uma  trégua,  mas  sem  cum- 
prir as  exigências  de  Israel 
(uma  delas  referente  à  des- 
mobilização de  combaten- 
tes palestinos). 

Do  lado  israelense,  auto- 
ridades de  segurança  disse- 
ram ao  jornal  "Haaretz"  que 
a  chance  de  invasão  à  Gaza 
é  de  50%.  Os  diálogos  devem 
continuar  hoje,  no  Egito. 

Enquanto  isso,  a  guerra 
vitima  dezenas  de  civis. 
Grupos  de  direitos  huma- 
nos na  Faixa  de  Gaza  dizem 
que  pelo  menos  40%  dos 
mortos  do  lado  palestino 
eram  crianças,  o  metro 


SOE  ZEYA  TUN/REUTERS 


Obama  visita  Mianmar 


Pela  primeira  vez  em  50  anos,  um  presidente  dos  Esta- 
dos Unidos  visitou  Mianmar,  país  asiático  que  viveu 
décadas  de  repressão  e  isolamento  económico.  Barack 
Obama  elogiou  a  transição  democrática,  embora  te- 
nha mantido  cautela  sobre  a  abertura  política  no  país. 
Ele  também  se  encontrou  a  líder  oposicionista  Aung 
San  Suu  Kyi,  vencedora  do  Nobel  da  Paz  de  1991. 


Israelenses  se  preparam  para  a  guerra 


Na  iminência  da  invasão  à 
Faixa  de  Gaza  e  com  a  con- 
vocação de  75  mil  reservis- 
tas,  outros  milhares  de  is- 
raelenses estão  se  prepa- 
rando para  o  conflito.  No 
país  onde  o  serviço  militar 
é  obrigatório  para  homens 
e  mulheres,  muitos  se  sen- 


tem movidos  por  um  ins- 
tinto patriota  em  momen- 
tos assim. 

"Eu  sou  a  favor  da  paz, 
não  sou  de  direita  e  tam- 
pouco quero  matar  árabes. 
Mas  eu  não  quero  que  Jeru- 
salém seja  dividida,  ou  que 
nossas  terras  sejam  dadas 


aos  palestinos",  contou  ao 
Metro  Ilya,  um  estudante 
da  Universidade  de  Jerusa- 
lém. "Por  isso,  eu  estou  vol- 
tando ao  Exército." 

Assim  como  Ilya,  que  ser- 
viu como  motorista  quando 
estava  na  corporação  (e  que 
deve  manter  essa  função 


Em  Cuba,  Fare  prometem 
cessar-fogo  unilateral 


ENRIQUE  DE  LA  OSA/REUTERS 


As  Fare  (Forças  Armadas  Re- 
volucionárias da  Colômbia) 
anunciaram  ontem  um  ces- 
sar-fogo unilateral  de  dois 
meses,  marcando  o  início 
das  negociações  de  paz  com 
o  governo  colombiano.  Tra- 
ta-se  da  primeira  trégua  de- 
clarada pela  guerrilha  em 
10  anos. 

"Essa  decisão  política 
das  Fare  é  uma  contribui- 
ção para  reforçar  o  clima 
de  entendimento  necessá- 
rio para  que  as  partes  al- 
cancem o  propósito  deseja- 
do por  todos  os  colombia- 
nos", disse  Iván  Márquez, 
coordenador  das  negocia- 
ções do  lado  das  Fare. 

O  governo  de  Juan  Ma- 
nuel Santos  já  havia  dito 
que  não  vai  interromper 


►  Iván  Márquez,  negociador  da  guerilha,  | 
acena  ao  chegar  em  Havana  para  negociações 


as  operações  militares 
contra  a  guerrilha,  mesmo 
com  as  negociações  em  an- 
damento. 

Na  reunião  que  começou 
ontem  em  Havana,  a  capital 
de  Cuba,  representantes  das 


Fare  e  do  governo  colombia- 
no discutiram  o  desenvolvi- 
mento rural.  O  assunto  inte- 
gra a  lista  de  seis  pontos  que 
devem  ser  abordados  pelos 
dois  lados  do  conflito  até  ju- 
lho do  ano  que  vem.  •  metro 


agora),  a  maioria  dos  israe- 
lenses não  se  voluntária  pa- 
ra ir  ao  front.  Ainda  assim, 
muitos  se  envolvem.  Pelo 
menos  um  terço  das  pessoas 
que  circulam  pelo  transpor- 
te público  de  Jerusalém  está 
trabalhando  para  o  Exérci- 
to. #  METRO  INTERNACIONAL 

Governo  da 
Turquia  vai 
pedir  mísseis 
da  Otan 

Vizinha  de  uma  das  regiões 
mais  tensas  do  Oriente  Mé- 
dio, a  Turquia  deve  pedir 
ajuda  da  Otan  (Organização 
do  Tratado  do  Atlântico  Nor- 
te) para  se  armar.  A  ideia  é 
que  a  aliança  militar  instale 
mísseis  na  fronteira  turca 
com  a  Síria,  nação  em  guer- 
ra civil  há  20  meses. 

O  secretário-geral  da 
Otan,  Anders  Fogh  Rasmus- 
sen,  disse  que  o  grupo  vai 
analisar  o  pedido  de  ajuda 
"com  urgência".  Havia  a  ex- 
pectativa de  que  o  governo 
turco  fizesse  a  solicitação 
ainda  ontem.  "A  Turquia  po- 
de contar  com  a  solidarieda- 
de de  seus  aliados",  afirmou 
Rasmussen.  #  metro 


metrocultura 
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União  de  tradições  culturais 

O  Festival  Brasília  de  Cultura  Popular  e  Festival  Brasileiro  de  Teatro  de  Terreiro  se  unem  para 
grande  programação  que  começa  hoje  O  Evento  mescla  circo,  teatro,  dança,  música  e  oficinas 


Quando  era  menino  em  Re- 
cife (PE),  a  alegria  de  Tico 
Magalhães  era  brincar  de 
maracatu.  Ao  chegar  em  Bra- 
sília, ele  não  conseguia  en- 
tender como  é  que  essa  cida- 
de vivia  sem  sua  tradição, 
sem  ter  seu  próprio  mito.  Foi 
então  que  resolveu  criar 
uma  lenda  para  a  cidade,  a 
do  Calango  Voador. 

"Nós  (do  Seu  Estrelo  e  o 
Fuá  do  Terreiro)  criamos  um 
teatro  nosso,  com  referên- 
cias populares,  para  repre- 
sentar o  mito  e,  depois,  qui- 


semos dividir  essa  brinca- 
deira com  Brasília.  Assim 
nasceu  o  Festival  de  Cultura 
Popular,  há  oito  anos",  con- 
ta. Hoje,  o  evento  se  funde  a 
um  outro,  também  filho  do 
mito  do  Calango  Voador,  o 
Festival  Brasileiro  de  Teatro 
de  Terreiro. 

A  razão  para  a  realização 
conjunta  dos  dois  veio  de 
um  infortúnio.  Os  organiza- 
dores passavam  por  dificul- 
dades para  conseguir  finan- 
ciamento público  e  privado 
para  festivais  distintos.  Re- 
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solveram  batalhar  conjunta- 
mente por  verbas.  Foi  possí- 
vel organizar  26  atrações 
que  representam  a  cultura 
popular  de  diversas  partes 
do  Brasil.  Elas  se  estenderão 
por  oito  dias,  entre  hoje  e  2 
de  dezembro. 

"Sempre  convidamos  ou- 
tros artistas  além  dos  mem- 
bros do  Seu  Estrelo  e  o  Fuá 
do  Terreiro.  No  buraco  que 
cavamos,  colocamos  quanto 
mais  gente  conseguirmos", 
brinca  Magalhães. 

Destaque  do  festival,  é 
claro,  é  a  representação  do 
mito.  Ela  ocorre  na  sexta-fei- 
ra  à  noite,  em  frente  à  Fu- 
narte  em  uma  encenação 
prima  do  maracatu,  que 
mistura  elementos  de  diver- 
sas culturas  para  contar 
uma  história  mítica  de  Bra- 
sília. O  Calango  Voador  é, 
segundo  a  narrativa,  o  filho 
do  Sol  e  da  Terra,  protetor 
do  cerrado. 

De  hoje  a  2  de  dezembro,  no 
Complexo  Cultural  da  Funarte. 
Programação  em  www.seues- 
trelo.art.br.  Entrada:  1  kg  de 
alimento  não  perecível  para  as 
atrações  internas,  no  Teatro 
Plínio  Marcos,  retirada  de  in- 
gresso com  duas  horas  de  an- 
tecedência. Classificação  livre. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Mostra  relembra  ícone 
do  Novo  Cinema  Alemão 


WERNER  HERZOG  FILMS  /  DIVULGAÇÃO 


Werner  Herzog  gravou  seu 
nome  no  cinema  com  fil- 
mes como  "Aguirre  -  a  có- 
lera dos  deuses",  "Nosfera- 
tu  -  o  fantasma  da  noite"  e 
"Fitzcarraldo".  Com  suas 
histórias  obscuras  e  heróis 
de  sonhos  impossíveis,  acu- 
mulou prémios  e  se  tornou 
ícone  do  movimento  co- 
nhecido como  Novo  Cine- 
ma Alemão.  Esse  lado  to- 
dos já  conhecem.  Uma 
mostra  que  entra  em  car- 
taz hoje  no  Centro  Cultural 
Banco  do  Brasil,  "Sou  o  que 
são  meus  filmes",  quer 
mostrar  características  me- 
nos ostensivas  do  diretor. 

Em  uma  retrospectiva 
que  vai  de  1965  a  2010,  se- 
rão exibidos  27  documentá- 
rios. Destes,  só  dois  não  são 
dirigidos  por  ele,  "Sou  o 


que  são  meus  filmes"  par- 
tes 1  e  2.  "Estes  documentá- 
rios são  entrevistas  que  ele 
concedeu",  conta  a  produ- 
tora da  mostra,  Cintia  d'Or- 
si.  "Neles,  vemos  o  quão 
criativo  e  completo  ele  era. 
Fazia  filmes  geniais  com 
poucos  recursos  e,  além 


disso,  produzia  títulos  que 
agradavam  o  público  'Holy- 

WOOd'."  O  METRO  BRASÍLIA 

De  hoje  a  9  de  dezembro. 
No  CCBB  (SCES,  trecho  2). 
Grátis.  Bilheteria:  terça  a 
domingo,  das  9h  às  21h. 
Informações:  3108-7600. 


Mirante 
das  artes 
no  CCBB 

A  partir  de  hoje,  o  CCBB 
recebe  mais  uma  instala- 
ção de  arte  interativa  ao 
ar  livre.  Trata-se  da  obra 
"Enguias:  Prosa  do  Obser- 
vatório II",  de  Cirilo  Quar- 
tim.  "São  três  escadas  em 
espiral  que  servem  para 
observações  tanto  terres- 
tres quanto  astronómicas. 
Elas,  porém,  são  mais 
uma  obra  de  arte  do  que 


um  simples  mirante",  ex- 
plica o  artista. 

A  inspiração  para  as 
enguias  veio  do  livro  "Pro- 
sa do  Observatório",  de 
Julio  Cortázar,  que  trata 
da  perplexidade  do  ho- 
mem diante  de  um  Uni- 
verso tão  vasto  que  não 
compreende.  Para  onde 
os  espectadores  vão  olhar 
desse  mirante  que  não  es- 
tá direcionado  para  lugar 
algum?  Como  vão  expli- 
car esse  microuniverso?  É 
isso  que  Quartim  preten- 
de investigar  com  a  inter- 
venção. O  METRO  BRASÍLIA 


Instrumentos  são  de 
^in^eriaisrecicláveis 

DIVULGAÇÃC 

Latas,  baldes, 
tonéis,  panelas 
e  até  peças  de 
automóveis  são 
a  matérias-primas 
desse  grupo,  que 
vê  em  tudo  um 
pouco  de  música 
e  a  oportunidade 
de  passar  uma 
mensagem  de 
ecologia.  Com 
essa  proposta  se 
apresenta  hoje,  às 
21h,  no  Clube  do 
Choro,  o  Patubatê. 
Ingressos  de 
R$  10  a  R$  20. 
Informações: 
3224-0599  ou 
ww.clubedochoro. 
com.br. 

O  METRO  BRASÍLIA 
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Google 
Shopping 

em  2013 


O  Serviço  de  comparação  de  preços 
chega  ao  Brasil  no  2o  trimestre 


O  serviço  de  buscas  e  com- 
paração de  preços  do  Goo- 
gle deve  chegar  ao  Brasil 
até  o  segundo  trimestre  do 
ano  que  vem.  A  compa- 
nhia anunciou  a  novidade 
em  em  seu  blog  oficial. 
Além  da  expansão,  a  gigan- 
te da  internet  planeja  am- 
pliar os  recursos  do  site. 

"Com  a  melhoria  da 
qualidade  do  serviço  em 
mente,  anunciamos  que 
esse  modelo  comercial  pa- 
ra o  Google  Shopping  será 


levado  ao  Reino  Unido,  à 
Alemanha,  à  França,  ao  Ja- 
pão, à  Itália,  à  Espanha,  ao 
Brasil,  à  Austrália  e  à  Suí- 
ça", escreveu  Sameer  Sa- 
mat,  diretor  do  Google 
Shopping. 

Com  as  novas  ferramen- 
tas, o  internauta  poderá 
comparar  as  características 
dos  produtos,  encontrar  os 
melhores  preços,  ler  co- 
mentários de  outros  consu- 
midores e  identificar  gran- 
des comerciantes,  o  metro 


c 


►  Novidade  também  chegara  a  outros  oito  países 


GOOGLE/REPRODUÇÃO 


Android  'apaga' 
mês  de  dezembro 


Se  a  previsão  maia  para  o 
fim  do  mundo  estiver  cor- 
reia, o  Android  (sistema 
operacional  do  Google)  já 
começou  a  dar  sinais  de 
que  algo  está  errado.  A 
nova  versão  do  sistema, 
conhecida  como  Jelly 
Bean,  apresentou  uma  fa- 
lha que  "sumiu"  com  o 


mês  de  dezembro. 

O  problema  ocorreu  no 
aplicativo  People  app,  que 
armazena  informações  so- 
bre contatos.  Segundo  o  si- 
te especializado  Android 
Police,  o  calendário  do 
aplicativo  ia  de  novembro 
de  2012  direto  para  janei- 
ro de  2013.  o  metro 
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Leitor  fala 

A  luta  pela  igualdade  racial 

Neste  mês  de  novembro  podería- 
mos estar  comemorando  a  cons- 
trução de  várias  novas  histórias 
que  se  refletem  no  cotidiano  de 
negros  e  negras  deste  país,  agre- 
gado ao  sofrimento  de  vários  que 
se  foram  para  que  essa  democra- 
cia fosse  de  direitos  iguais.  Se 
Zumbi  dos  Palmares  ainda  estives- 
se entre  nós,  estaria  triste,  pois 
sua  luta  pela  liberdade  hoje  dá  es- 
paço a  um  projeto  individual  de 
dirigentes  que  se  vendem  por  es- 
paços políticos.  Devemos  lutar 
por  mais  espaço  tanto  nos  gover- 
nos quanto  na  sociedade.  Nós, 
negros,  estamos  entrando  mais 
uma  vez  em  um  jogo  sujo,  limi- 
tando nossos  espaços  e  tolhendo 
a  nossa  capacidade  de  pensar  e 
de  agir,  como  se  estivéssemos 
ainda  subordinados  à  Casa  Gran- 
de. Ainda  serve  como  parâmetro 
que  o  negro  obediente  pode  ser 
promovido  a  capitão  do  mato  e  o 
que  pensa  é  amarrado  ao  tronco 
e  surrado  até  a  morte,  por  se  tor- 
nar uma  ameaça  intelectual. 

Ernandes  Macário  -  Brasília  (DF) 


ITI  et  r©  Pergunta 

Você  acha  que  a  comoção 
pública  causada  pelo  caso 
Bruno  pode  impedir  que  ele 
tenha  um  julgamento  justo? 

«II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobsb 


QWTarcisio:  Acredito  que  isso  não  vai 
atrapalhar  que  seja  feita  #justiça. 

@ByMoruscfr:  É  um  caso  histórico, 
misterioso  e  emblemático.  E  creio  que 
a  comoção  pública  pode,  sim, 
interferir  nesse  julgamento. 


5ô 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Trabalho  dobrado  para  recuperar  as  suas  finanças,  dia  de 
muita  dedicação  para  colocar  todas  as  tarefas  em  dia  e  até 
mesmo  deixar  uma  boa  parte  adiantada. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Dia  de  abrir  um  pouco  mais  a  sua  mente  para  poder  assimilar 
coisas  diferentes  que  estão  acontecendo  mesmo  contra  a  sua 
vontade.  Procure  se  adaptar  aos  fatos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Descubra  novas  maneiras  de  amar  e  ser  amado,  pode  não  ser 
muito  como  você  sempre  imaginou,  mas  pode  ser  tudo  de 
bom  se  você  conseguir  se  soltar  e  aproveitar. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Dia  de  receber  recompensas,  sejam  elas  financeiras  ou  afeti- 
vas,  quem  está  distante  pode  se  aproximar  e  algumas  situa- 
ções podem  encontrar  uma  boa  solução. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Participe  mais  das  fantasias  das  pessoas,  além  de  trazer  mais 
felicidade  para  elas  você  ainda  pode  sair  beneficiado  na  si- 
tuação, inclusive  financeiramente. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Dia  de  sonhar  mais  alto,  renovar  os  seus  objetivos  e  acredi- 
tar que  tudo  pode  ser  muito  melhor  para  todos.  Suas  atitu- 
des podem  lhe  trazer  ótimos  frutos. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Otimismo  diante  de  situações  que  podem  virar  a  seu  favor, 
porém,  é  preciso  saber  ser  moderado  na  hora  de  demonstrar 
suas  emoções,  evite  exageros  e  abusos. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Ideais  acima  de  bens  materiais,  dia  de  deixar  de  pensar  em  si 
para  ajudar  os  outros.  Possível  reconhecimento  pessoal  atra- 
vés de  atividades  humanitárias. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Pense  mais  no  futuro.  Estudos  e  atividades  que  possam  apri- 
morar as  suas  qualidades  profissionais  devem  ser  levadas  em 
consideração.  Procure  se  atualizar. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Saiba  avaliar  melhor  as  pessoas,  justamente  por  elas  serem  di- 
ferentes de  você  é  que  é  preciso  reconhecer  que  há  nelas  coi- 
sas que  certamente  faltam  em  você. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Sorte  em  seus  objetivos,  você  está  mais  ativo  e  despertando  a 
atenção  das  pessoas  com  as  suas  ideias  e  os  seus  discursos. 
Bom  momento  para  liderar  grupos. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Fé  exagerada  nas  pessoas  certamente  irá  atrair  uma  multidão 
de  pessoas  ao  seu  redor,  tenha  juízo  para  levar  algo  realmente 
de  bom  para  elas,  seja  coerente. 
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Literatura 

cTalém-mar 


"Um  piano  para 
cavalos  altos"  -  Leya, 
352  págs.,  R$  30 


Sandro  William  Junqueira  (Rodésia,  1974) 

Criado  em  Portugal,  tem  forte  ligação  com  o  teatro, 
além  de  passear  pela  música,  pela  escultura,  pela  pin- 
tura e  pelo  design.  Busca  uma  literatura  inquieta  e  in- 
comoda. A  escrita  do  romance  se  desenrolou  a  partir 
da  imagem  de  uma  criança  amarrada  a  um  piano. 


Nuno  Camarneiro 
(Portugal,  1977) 

Formado  em  engenharia  física, 
pesquisador  de  etnografia,  inte- 
grante de  grupo  musical  e  pro- 
fessor universitário  de 
restauro...  A  formação  múltipla 
de  Nuno  injeta  frescor  em  seu 
primeiro  romance,  que  se  ins- 
pira na  onda  de  pânico  pro- 
vocada em  1910  pela 
passagem  de  dois  cometas 
pela  Terra  para  criar  uma 
história  em  que  experiên- 
cias de  personagens  espa- 
lhados pelo  globo  se 
conectam. 


3ara  cima  e  não 


"Para  cima  e  não 
para  o  norte"  -  Leya, 
240  págs.,  R$  30 


Patrícia  Portela  (Portugal,  1974) 

Cresceu  entre  Lisboa,  Macau,  Utrecht  e  Helsinque  e 
transita  entre  teatro,  dança,  cinema  e  performance. 
Sua  nova  obra  é  quase  um  romance  visual  e  metalite- 
rário:  flerta  com  o  concretismo  e  propõe  um  jogo  com 
o  leitor  que  vai  além  do  livro  enquanto  suporte  físico. 


O  Série  de  lançamentos  exalta 
produção  em  língua  portuguesa 
feita  fora  do  Brasil  e  revela 
criatividade  de  autores  de 
Portugal,  Angola  e  Moçambique 


Cansou  de  só  ouvir  falar  dos 
mesmos  nomes  da  chamada 
novíssima  literatura  brasi- 
leira? Que  tal  então  conhe- 
cer uma  produção  que  vem 
tomando  fôlego  do  outro  la- 
do do  Oceano  Atlântico? 

Alguns  desses  nomes,  já 
conhecidos,  consolidam 
sua  obra  com  novos  livros 
na  praça:  o  moçambicano 
Mia  Couto  e  o  angolano  Jo- 
sé Eduardo  Agualusa. 

Outros,  vindos  de  Portu- 
gal, chegam  somente  agora 
ao  Brasil  na  coleção  "Novís- 
simos", lançada  pela  editora 
Leya,  que  apresenta  cinco 


romances  de  escritores  con- 
temporâneos que  honram  a 
herança  literária  de  Camões 
com  títulos  de  temáticas 
originais  e  inspirações  di- 
versas, que  refletem,  entre 
outros,  a  crise  económica 
do  país  e  a  atual  condição  de 
vida  de  além  mar. 

O  Metro  apresenta  essa 
safra  e  revela  o  que  ela  traz 
de  instigante  para  quem 
gosta  de  boa  literatura. 
Confira! 


AMANDA  QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


"A  confissão  da  leoa" 
-  Cia.  das  Letras,  256 
págs.,  R$  40 


Mia  Couto  (Moçambique,  1955) 

Biólogo  e  jornalista,  o  autor  é  um  dos  principais  es- 
critores da  língua  portuguesa  na  atualidade  e  já  teve 
seus  livros  publicados  em  22  países.  Em  muitas  de 
suas  obras  usa  o  léxico  de  várias  regiões  de  seu  país, 
criando  um  novo  modelo  para  a  narrativa  africana. 


"Por  este  mundo 
acima"  -  Leya, 
176  págs.,  R$  30 


>  .v 

"Teoria  geral  do 
esquecimento"  -  Foz 
Editora,  248  págs.,  R$  40 


Patrícia  Reis  (Portugal,  1970) 

Escritora  mais  madura  dessa  nova  leva  lusa,  fez  car- 
reira no  jornalismo  e  já  tem  outros  três  romances  pu- 
blicados. Seu  novo  livro  narra  um  editor  em  busca  da 
reconstrução  de  afetos  após  sofrer  perdas  irrepará- 
veis em  um  desastre  apocalíptico  em  Lisboa. 


João  Ricardo  Pedro  (Portugal,  1973) 

Trabalhou  com  telecomunicações  até  ser  demitido  em 
2009  por  causa  da  crise  económica  europeia.  0  fato  o 
levou  a  escrever.  E  não  é  que  deu  certo?  Ele  venceu  o 
prémio  Leya  2011  com  esse  romance,  que  explora  as 
marcas  da  ditadura  salazariana  em  uma  família. 


José  Eduardo  Agualusa  (Angola,  1960) 

Dividindo  seu  tempo  entre  Portugal,  Angola  e  Brasil, 
o  autor,  formado  em  agronomia,  mostra  em  sua  nova 

obra  a  realidade  angolana  e  as  lutas  do  povo  por 
seus  direitos.  0  escritor  trabalha  com  a  fusão  de  refe- 
rências culturais  dos  países  de  língua  portuguesa. 
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Futuro 
de  Kleina 
é  incerto 

Após  ser  rebaixado 
para  a  Série  B  do 
Campeonato  Brasi- 
leiro, o  técnico  Gil- 
son Kleina  não  sabe 
se  continuará  no  Pal- 
meiras em  2013.  Por 
isso,  evita  traçar  pla- 
nos para  o  time, 
que,  na  próxima 
temporada,  disputa- 
rá a  Taça  Libertado- 
res e  a  segunda  divi- 
são nacional. 

"Se  nós  pudésse- 
mos antecipar  algu- 
ma coisa  com  o  pes- 
soal, claro  que  eu  pe- 
diria o  projeto,  mas 
é  política,  não  tem 
como.  O  que  eu  vou 
procurar  fazer  é  um 
planejamento,  den- 
tro das  minhas  con- 
vicções. O  futuro 
não  pertence  a 
mim",  disse,  o  metro 


Superclássico 
da  empolgação 

O  Seleção  Brasileira  se  reúne  em  São  Paulo  antes  de 
decisão  contra  Argentina,  amanhã,  em  Buenos  Aires 


CELSO  PUPO/FOTOARENA 


►  Fred,  do  Fluminense,  é  artilheiro  do  Campeonato  Brasileiro  com  19  gois 


Na  apresentação  da  Seleção 
Brasileira  em  São  Paulo  an- 
tes do  Superclássico  das 
Américas  contra  a  Argenti- 
na -  a  decisão  será  amanhã, 
às  22h,  em  Buenos  Aires  -  o 
ambiente  é  de  empolgação. 

"Papai  Noel  chegou  an- 
tes de  dezembro.  É  uma  ale- 
gria muito  grande.  Agora  é 
chegar  lá  e  desempenhar 
um  bom  papel",  disse  Dur- 
val, que  jogará  pela  primei- 
ra vez  no  famoso  estádio.  "A 
intenção  era  ter  jogado  este 


ano  com  o  Santos  pela  Li- 
bertadores, mas  acabamos 
não  chegando",  disse  o  be- 
que  alvinegro. 

Outra  novidade  na  con- 
vocação do  técnico  Mano 
Menezes  -  que  o  chamou  de 
volta  à  Seleção  -,  o  atacante 
Fred,  do  Fluminense,  afir- 
mou que  está  bem  fisica- 
mente para  enfrentar  os 
marcadores  argentinos. 

"Estou  bem.  Não  estou 
sentindo  dores",  disse  o  ar- 
tilheiro   do  Campeonato 


Brasileiro,  com  19  gois,  que 
saiu  com  dores  na  panturri- 
lha após  a  partida  contra  o 
Cruzeiro,  domingo,  no  Rio. 

Já  o  goleiro  Jefferson,  do 
Botafogo,  afirmou  estar 
tranquilo  com  a  concorrên- 
cia de  Diego  Cavalieri,  do 
Flu.  "O  meu  trabalho  na  Se- 
leção está  sendo  bem  feito  e 
quem  vai  decidir  é  o  Mano." 

A  delegação  treinará  no 
CT  Joaquim  Grava  até  hoje, 
quando  embarca  para  a  ca- 
pital argentina.  O  METRO 


Rival  chama  quatro 
'brasileiros'  para  o  jogo 


WAGNER  MEIER/FOTOARENA 


A  Seleção  Argentina  que  en- 
frenta o  Brasil  amanhã,  em 
Buenos  Aires,  pela  decisão 
do  Superclássico  das  Améri- 
cas, terá  tempero  verde  e 
amarelo.  Na  lista  divulgada 
ontem  pelo  técnico  Alejan- 
dro  Sabella,  quatro  'brasilei- 
ros' foram  convocados:  o 
volante  Guihazu,  do  Inter- 
nacional, o  meia  Montillo, 
do  Cruzeiro,  e  os  atacantes 
Martinez  (Corinthians)  e 
Barcos  (Palmeiras). 

"Eu  quero  fazer  meu  tra- 
balho. Se  o  Alejando  [Sabel- 
la] achar  que  posso  ajudar, 
vou  fazer  meu  melhor",  dis- 
se Montillo. 

Os  argentinos  estão  em 
desvantagem  no  Superclás- 
sico. No  jogo  de  ida,  em 
Goiânia,  vitória  brasileira 
por  2  a  1.  o  metro 


Opinião 


FESTA  DA  PENSKE  EM 
HOMESTEAD  E  DETROIT 


0i,  galera,  tudo  bom?  Estou  muito  contente  pelo  fato  de  a 
equipe  Penske  ter  vencido  a  Nascar  Sprint  Cup  com  o  Brad 
Keselowski.  A  final  foi  no  domingo  passado,  em  Homestead, 
Flórida,  e  a  equipe  de  Roger  Penske  confirmou  todo  o  mara- 
vilhoso trabalho  realizado  durante  o  ano.  Foi  uma  alegria  estar  lá  e 
poder  comemorar  com  todos  essa  conquista  que  não  é  apenas  do 
grupo  da  NASCAR,  mas  de  toda  Penske  Racing.  Como  já  falei  para  vo- 
cês em  outras  ocasiões,  a  Penske  é  uma  família  e,  quaisquer  que  se- 
jam as  categorias,  sofremos  e  comemoramos  juntos. 

Foi  muito  legal  ter  voltado  a  Homestead  e  ver  um  evento  tão  espe- 
cial. A  última  vez  que  corri  nessa  pista,  que  é  relativamente  próxima 
de  Miami  e  Fort  Lauderdale,  foi  em  2010,  na  última  etapa  da  IndyCar. 
Depois  disso  não  houve  o  reingresso  desse  oval  no  nosso  calendário. 
Foi  lá  onde  fiz  minha  primeira  corrida  na  Indy,  ainda  na  época  da 
Cart,  no  dia  15  de  março  de  1998.  Faz  tempo,  né?  Foi  a  primeira  das 
minhas  259  corridas  cumpridas  até  aqui.  E  vem  muito  mais  por  aí. 

E  por  falar  em  futuro,  hoje  estou  em  Detroit  para  participar  de  um 
evento  dos  mais  importantes  em  Belle  Isle,  local  da  etapa  da  IndyCar 
realizada  no  estado  de  Michigan.  A  prova  é  organizada  pelo  grupo 
Penske,  patrocínio  da  Chevrolet,  e  voltou  neste  ano  ao  calendário. 
Foi  um  sucesso.  A  pena  foi  o  problema  com  o  asfalto,  que,  no  dia  da 
corrida,  esburacou  em  alguns  pontos.  Lembro  que  foi  feito  um  gran- 
de esforço  para  superar  essa  dificuldade  e,  mesmo  sendo  interrom- 
pida, a  disputa  seguiu  normalmente  depois  dos  reparos. 

Agora,  somente  alguns  meses  depois,  a  pista  já  está  remodelada, 
foram  implantadas  algumas  modificações  no  traçado  e,  certamente, 
quando  voltarmos  no  ano  que  vem  para  a  primeira  das  três  rodadas 
duplas  do  calendário,  vamos  encontrar  um  cenário  melhor  ainda.  Es- 
sa dinâmica,  que  já  foi  vista  em  São  Paulo  e  em  outros  lugares,  é  da 
própria  Indy  Quando  a  coisa  está  complicada,  o  negócio  é  arregaçar 
as  mangas  e  partir  para  a  solução.  Depois,  trabalhar  duro  para  que  o 
problema  não  volte  a  acontecer. 

É  isso  aí,  pessoal.  Vamos  que  vamos  e  até  semana  que  vem!  (Con- 
tato:  press@castronevesracing.com,  www.twitter.com/h31io  e 
www.facebook.com/h31io) 


O  CAMINHO  DA  VITÓRIA 


Breves 


Caixa  será 
patrocinadora 
do  Corinthians 

ATÉ  2014.  A  Caixa  Econó- 
mica Federal  é  a  nova  pa- 
trocinadora master  do  Co- 
rinthians. O  contrato  vai 
até  dezembro  de  2014.  O 
valor  do  acordo  não  foi  re- 
velado. Hoje,  durante  o 
anúncio  oficial  da  parce- 
ria, serão  apresentados  os 
novos  uniformes  do  Ti- 
mão, o  metro 

Muricy  aprova 
Willian  José 

SANTOS.  Na  mira  do  San- 
tos e  com  pouco  espaço 
no  São  Paulo,  o  atacante 
Willian  José  foi  aprovado 
pelo  técnico  Muricy  Ra- 


malho. "É  um  bom  joga- 
dor e  nessa  posição  com 
certeza  estamos  trazendo 
alguém,  porque  precisa- 
mos de  um  plantel,  não 
só  de  um  time.  As  pessoas 
precisam  entender  isso: 
só  se  ganha  o  Brasileirão 
com  plantel.  Temos  de  re- 
solver e  vamos  resolver", 
disse.  A  negociação  está 
bem  encaminhada  pelo 
Peixe,  segundo  informa- 
ções nos  bastidores. 

O  METRO 

'Entrosamento 
vem  no  dia  a 
dia',  diz  Ganso 

SÃO  PAULO.  Após  estrear 
com  a  camisa  tricolor  no 
domingo,  o  meia  Paulo 
Henrique  Ganso  está  con- 
fiante em  sua  evolução  no 
clube.  "Me  senti  bem  fisi- 
camente.O  entrosamento 
vai  vir  com  o  dia  a  dia", 
afirmou  o  novo  camisa  8 
do  São  Paulo,  o  metro 
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Assis:  'Só  especulações' 


O  Irmão  de  Ronaldinho  Gaúcho  diz 
que  só  conversará  com  a  diretoria 
do  Galo  após  o  término  do  Brasileiro 


BRUNO  CANTINI/ATLÉTICO 


A  novela  sobre  a  perma- 
nência ou  não  de  Ronaldi- 
nho Gaúcho  no  Atlético 
Mineiro  ganhou  mais  um 
capítulo.  Desta  vez,  o  pro- 
tagonista foi  Assis,  irmão 
e  empresário  do  meia,  que 
tratou  de  desmentir  todas 
as  especulações  sobre  o 
novo  contrato  do  atleta 
com  o  Galo. 

"Nunca  comentei  valo- 
res via  imprensa  e  nunca 
comentei  com  ninguém.  A 
gente  ainda  nem  começou 
a  conversar.  Tudo  é  uma 
especulação  gigantesca. 
Vamos  começar  a  conver- 
sar somente  após  o  fim  do 
campeonato",  disparou. 

Pressão 

O  contrato  do  meia  com  o 
Atlético  termina  no  fim  do 
ano  e  a  torcida  pressiona 
diretoria  e  o  próprio  atle- 


ta, que  prefere  ressaltar  o 
carinho  dos  atleticanos,  e 
não  a  questão  contratual. 

"O  carinho  que  a  torci- 
da do  Galo  tem  comigo  é 
algo  que  eu  não  sei  expli- 
car. O  Galo  ficou  muitos 
anos  sem  brigar  por  uma 
Libertadores  e  pelo  título 
do  Brasileiro.  Então  tive  a 
felicidade  de  chegar  em 
um  momento  muito  bom. 
Estou  muito  feliz",  afirma. 

A  diretoria  do  Atlético 
afirma  que  a  prioridade  do 
time  é  a  renovação  contra- 
tual com  o  meia,  que  é  a 
principal  estrela  do  grupo. 
Há  sinais  claros,  contudo, 
de  que  o  Fluminense  estaria 
concretamente  interessado 
em  contratar  o  jogador. 


JUVERCY  JÚNIOR 

METRO  BELO  HORIZONTE 


EMPATE  AMARGO 

Cuca  lamenta 
gois  perdidos 

O  técnico  Cuca  lamen- 
tou, e  muito,  o  empate 
em  2  a  2  com  o  lanterna 
Atlético-GO,  em  casa, 
no  domingo.  Na  avalia- 
ção do  treinador,  a  falta 
de  pontaria  do  time  al- 
vinegro  foi  decisiva  pa- 
ra o  resultado  negativo. 

"Não  dá  para  dizer 
que  o  Atlético  jogou 
mal.  Foram  25  finaliza- 
ções, cinco  bolas  na  tra- 
ve. Se  entram  duas,  vo- 
cê vence.  Não  fossem 
tantas  chances  perdi- 
das, teríamos  vencido", 
analisou.  O  elenco  atle- 
ticano  se  reapresenta 
hoje  à  tarde.  O  time  luta 
com  o  Grémio  pelo  vice- 
campeonato  -  e  a  vaga 
na  fase  de  grupos  da  Li- 
bertadores, o  metro  BH 


ND  E SHOW 
E  IMAGEM. 
O  BAND  CIDADE 
E  SHDW  DE 
NOTICIAS  LOCAIS. 


A  Band  está  com  uma  imagem  ainda  mais  bonita. 

É  para  você  poder  acompanhar  de  perto  o  BAND  CIDADE 

dando  notícia  de  tudo  o  que  acontece  na  sua  cidade. 


ASSISTA! 

BANO 

5ÍD 


SEGUNDA  A  SÁBADO 


OLMO  ftò  NOTICIA.  OLHÍ)  HA  EATJO 
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Vettel  avalia  Com  moral  na  Ferrari 

corrida: 
'Uma  pena' 


O  Felipe  Massa  recebe  elogios  do  chefe  da  Ferrari  após  trocar  o  câmbio 
e  ser  punido  para  ajudar  seu  companheiro  de  equipe 


MARK  THOMPSON/GETTY  IMAGES 


PAUL  GILHAM/GETTY  IMAGES 


Foi  com  a  expressão  "uma 
pena"  que  Sebastian  Vettel 
analisou  o  resultado  no  GP 
de  Austin,  no  Texas,  Esta- 
dos Unidos.  Com  o  segun- 
do lugar  em  mãos,  o  piloto 
da  Red  Buli  afirma  que  po- 
deria ter  ficado  com  a  vitó- 
ria se  não  fosse  o  retarda- 
tário Narain  Karthikeyan, 
da  HRT.  Para  o  alemão,  lí- 
der do  Mundial  de  Pilotos, 
a  ultrapassagem  de  Lewis 
Hamilton  -  que  venceu  a 
corrida  -  só  aconteceu  por 
conta  do  tráfego  que  en- 
frentou na  42a  volta  ao 
tentar  fazer  a  utrapassa- 
gem  no  indiano. 

"Tudo  parecia  estar  sob 
controle,  mas  o  tráfego 
aqui  é  muito  difícil  e  não 
funcionou  ao  meu  favor. 
Lewis  Hamilton  [da  McLa- 
ren, vencedor  da  prova]  es- 
tava perto  o  suficiente  pa- 
ra abrir  sua  asa  traseira. 
Não  importava  qual  lado 
eu  escolhesse  para  me  de- 
fender. Uma  pena  ter  per- 
dido o  primeiro  lugar,  mas 
acho  que  fizemos  tudo  o 
que  podíamos  na  corrida", 
afirmou  o  alemão,  o  metro 


"Foi  um  trabalho 
fantástico  do  time 
em  Austin  para 
garantir  o  Mundial 
dos  Construtores. 
Estou  feliz  por  isso 
e  os  rapazes  estão 
liberados  para 
tomar  um  drink  " 

SEBASTIAN  VETTEL,  DA  RED  BULL 


VLADIMIR  RYS/GETTY  IMAGES 


►  Campeão  da  temporada  2012  será  conhecido  em  Interlagos 


Decisão  fica  para 
o  GP  do  Brasil 


O  GP  dos  Estados  Unidos 
fez  com  que  a  diferença  en- 
tre Sebastian  Vettel  e  Fer- 
nando Alonso,  que  era  de 
10  pontos  no  campeonato, 
aumentasse  para  13.  As- 
sim, para  que  Alonso  seja 
campeão  no  GP  do  Brasil 
no  próximo  final  de  sema- 
na ele  precisa  vencer  e  tor- 
cer para  que  o  atual  bicam- 
peão da  categoria,  Vettel, 
não  chegue  entre  os  quatro 
primeiros. 


Assim,  a  corrida  de  Inter- 
lagos, no  próximo  domin- 
go, definirá  o  campeão 
mundial  da  temporada 
2012  de  Formulai. 

No  ano  passado,  o  pró- 
prio Vettel  já  havia  con- 
quistado o  título  quando  a 
prova  brasileira  foi  disputa- 
da -  na  ocasião  ele  cruzou 
a  linha  de  chegada  em  se- 
gundo lugar.  Em  2010,  ano 
em  que  também  foi  cam- 
peão, ele  venceu,  o  metro 


Chefe  da  Ferrari 
agradece  Massa 


A  POLEMICA 


TUDO  PELO  TIME.  Stefano  Do- 
menicali,  chefe  da  Ferrari, 
agradeceu  Felipe  Massa  por 
atender  ao  pedido  da  escu- 
deria  no  GP  de  Austin,  o 
que  prejudicou  sua  posição 
de  largada  para  favorecer 
seu  companheiro  de  equi- 
pe Fernando  Alonso  -  que 
segue  na  briga  pelo  título 
da  Fórmula  1. 

"Tendo  em  vista  o  que 
aconteceu,  acho  que  fize- 
mos certo.  Quando  você 


trabalha  para  a  Ferrari  sabe 
que  a  equipe  é  o  centro  das 
decisões,  e  os  pilotos  res- 
peitam isso.  Tenho  de  agra- 
decer a  Felipe  Massa  por  ter 
nos  dado  uma  ajuda  imen- 
sa", disse  Domenicali. 

Demonstrando  gratidão, 
o  dirigente  insistiu  que  o  ti- 
me vermelho  teria  feito  o 
mesmo  por  Felipe  caso  o 
brasileiro  estivesse  em  si- 
tuação de  brigar  pelo  cam- 
peonato, o  metro 


'Trabalho 
em  equipe' 

A  confusão  aconteceu 
antes  da  largada  em  Aus- 
tin. Alonso  conquistou 
apenas  o  8o  lugar  no 
treino  classificatório, 
enquanto  Massa  largaria 
em  6o.  Como  o  espanhol 
corria  o  risco  perder  o  tí- 
tulo para  Vettel  já  nesta 
prova,  a  Ferrari  decidiu 
trocar  o  câmbio  do  bra- 


ROBERT  CIANFLONE/GETTY  IMAGES 
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pontos  no  Mundial  de 
Pilotos  acumula  o  bra- 
sileiro Felipe  Massa 
depois  da  4a  colocação 
no  GP  de  Austin,  nos 
Estados  Unidos.  A  dis- 
puta pelo  título  está 
entre  seu  companheiro 
de  equipe  Fernando 
Alonso  e  Sebastian 
Vettel,  da  Red  Buli. 


"Em  uma  situação 
assim  é  muito  fácil 
simular  algo,  mas 
é  melhor  dizer  a 
verdade.  Esse  é 
o  nosso  estilo/9 

STEFANO  DOMENICALI,  DA  FERRARI 


►  Massa  renovou  contrato 
até  o  fim  de  2013  I 


sileiro  que,  como  puni- 
ção, perdeu  cinco  luga- 
res no  grid. 

Além  da  posição  do 
companheiro  de  Ferrari, 
Alonso  ganhou  a  chance 
de  largar  do  'lado  limpo' 
da  pista.  Em  melhores 
condições,  o  espanhol 
pulou  para  quarto  logo 
nas  primeiras  curvas.  No 
fim,  acabou  em  3o  -  logo 
à  frente  de  Massa  -  o 
que  adiou  a  decisão  do 
Mundial  de  Pilotos  para 
o  GP  de  Interlagos,  no 
próximo  dia  25  de  no- 
vembro, o  metro 


Sacrifício  e 
valorização 

Felipe  Massa  conseguiu  bom 
resultado  em  Austin,  mes- 
mo depois  de  ter  aceitado 
perder  cinco  posições  no 
grid  para  favorecer  Alonso. 
"Não  fiquei  feliz  por  perder 
cinco  posições.  Mas  sabemos 
que  foi  importante.  Seria  di- 
fícil achar  outro  piloto  que 
aceitasse  fazer  isso."  o  metro 


